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Resumo 

O presente relatório baseia-se no estágio curricular realizado no Centro Veterinário de 

Exóticos do Porto, durante o período compreendido entre 1 de Junho e 31 de Agosto de 2012, 

num total de 618horas efectivas. Durante este período, não só tive oportunidade de consolidar os 

conhecimentos adquiridos ao longo de todo o curso como também pude acompanhar os serviços 

de consulta, internamento e cirurgia, integrando a equipa clínica do centro. 

Este relatório encontra-se dividido em duas partes: 

Na 1ª parte é feita uma descrição do local de estágio e das actividades desenvolvidas 

durante o mesmo. Será também apresentado um estudo comparativo de casuística tendo em 

conta as espécies mais frequentes no centro e os motivos pelos quais ingressaram no mesmo 

durante o período de estágio.  

Na 2ª parte foi desenvolvido o tema “A Enfermagem na Cirurgia do Coelho” em que é 

abordado o papel do Enfermeiro Veterinário na cirurgia destes animais, descrevendo os principais 

procedimentos e actividades desenvolvidas pelo mesmo nesta prática, abordando temas como 

maneio, exames físico e complementares, a preparação do paciente para a cirurgia, anestesia, 

monitorização e recuperação do paciente. 

Palavras-chave: Coelho, Cirurgia, Animais Exóticos, Anestesia, Enfermagem Veterinária 

 

Abstract 

This report is based on the curricular research at the Centro Veterinário de Exóticos do 

Porto, the period between 1 June and 31 August 2012, a 618 effective hours. On this time, not 

only had the opportunity to consolidate the knowledge acquired throughout the course as well as 

I could follow the services of appointment, hospitalization and surgery, integrating the clinical 

team's center. 

This report is divided into two parts: 

In the 1st part is a description of the location and stage of the activities in the meantime. 

It will be also presented a comparative study of sample taking into account the most frequent 

species in the center and the grounds on which entered the same during the probationary period. 

In part 2 we developed the theme "Nursing in Surgery of the Rabbit" that addresses the 

role of veterinary nurses in surgery of these animals, describing the main procedures and 

activities of the same in this practice, covering topics such as management, clinical assessment , 

preparing the patient for surgery, anesthesia, monitoring and patient recovery. 

Key-words: Rabbit, Surgery, Exotic Animals, Anesthesia, Veterinary Nursing 
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